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GUÍflURAES 30 DE AGOSTO 0E Í887 Iquillidade e o bem estar publico; o sen- Egreja. Como prova, Nós sabemos a 
timento religioso e o freio do dever en- dedicação que professam pela Sé Apos- 

yV V OZ DA fyk frafIu®cerani-se; daqui, o espirito deli- tolica seus filhos, dos quaes havemos
. cença e de revolta, que vae até á anar-tido mais d’uma vez motivos da mais

# _ chia e á destruição da própria cohabi-lintima consolação. Este mesmo senli-
Carta de_Sua Santidade o Papa Leão XIII jação social, e sahiu vigoroso e se es-jmenlo d’aífecto especial que por ella 

p.ilhou largamentc. O mal cresce des- lemos, Nos faz experimentar uma amar- 
mesuradamente e preoccupa seriamente gura mais viva em vista de tudo o que 
muilos homens de governo, que buscam alli succede em detrimento da religião 
por todo o modo deter a sociedade ã e da Egreja.

JLomqlanto os desígnios que Nos borda do precipício e fazcl-a voltar ao 
guiam no governo da Egreja uni- bom caminho.

E bom é isto; pois é necessário com cessado as desconfianças, que a desc

ao Cardeal Marianno Rampolla, 
seu secretario

Senhor Cardeal.

Fazemos os votos mais ardentes, a 
fim de que o mal se detenha, e, tendo•g. - •

versai vos sejam sufiicientemenle
conhecidos, julgamos opporiuno todas as forças oppòr diques a uma tor- jada harmonia possa sempre reinar en- 

resumil-os brevemente e melhor os ---------- qa « n.. ..........
dicar a vós que, em razão do novo car
go a que a Nossa confiança vos chamou, 
(leveis prestar-Nos de mais perlo o vos 
so concurso, c desenvolver a vossa ac
ção em conformidade com o Nosso pen
samento.

Em meio das gravíssimas preoccupa- 
ções que Nos tem dado e Nos dá sem
pre o peso formidável do governo da 
Egreja, a persuasão, profundamente en
raizada no Nosso espirito, da grande 
virtude de que são enriquecidos a Egre
ja e o Pontificado, não sómente para 
salvação eterna das almas, que é o fim 
verdadeiro e proprio d'elles, mas lam
bem para a salvação de toda a socie
dade humana, muito bem servido para 
Nos reconfortar. . . , ...... , ,

Desde o principio, Nós nos propoze-'dade maior, a ílm de os pôr em ealado|de da viuva rainha regente e a sua 
mos trabalhar conslanlemente em re--de desempenharem, com fruclos abun-;obediencia filial ao Vigário de Jesus 
parar os damnos feitos â Egreja pela.dantes, a sua missão benefica no mun- Chrislo, Nos dá a certeza que a Nossa 
revolução e pela impiedade, e, ao mes-; do.
mo tempo, fazer sentir a toda a fami- Aprouve-Nos, Senhor Cardeal, asso- tholicos e pela prosperidade d’esle rei- 
Jia humana, que d’ella tem extrema ne-iciar-vos n’esta obra, esperando muito no serà elllcazmente favorecida e secun- 
<< noe > <1 n/1Ctirtrtnlrtr li acló rir. «lo nAnÍAonin .Is.,-. nnoA/iíaO iln .ln.ln 

rente que tem accumulado tanias ruinasjire a Santa Sé e a França, na observan- 
Mas a salvação não virá sem a Egreja;jeia, segundo a letra e o espirito, dos 
sern a sua influencia salutar, que sabemaclos solemncs estipulados.
dirigir com segurança os espiritos para. Não temos menos a peito a Hcspanha 
a verdade, c formar as almas na virlu-ique pela sua fé inquebrantável, mere- 
de e no sacrificio, nem a severidade dasjceu o titulo glorioso de nação catholica, 
leis, nem os rigores da justiça humanaJe que da sua fé lhe advem sua gran- 
nem a força armada bastarão para con- -1'''"1 VAn 
jurar o perigo actual, e muito menos pa
ra collocar novamenle a sociedade hos 
seus fundamentos naluraes e inabala- 
veis.

Persuadido d’esla verdade, cremos 
que a Nossa tarefa consiste em conti
nuar esta obra de salvação, quer propa
gando as santas doulriuas do Evangelho, 
quer reconciliando todos os espiritos 
com a Egreja e com o Papado, quer 
[procurando a este c àquclla uma libcr- 
Idade inninr a ílm Ha nAr nm pclarln

deza. Vós, Senhor Cardeal, lhe haveis 
conhecido de perto a importância, bem 
como as necessidades particulares, en
tre as quaes a primeira é a da união 
entre catholicos na defeza generosa e 
desinteressada da religião, na dedica
ção sincera ã Santa Sé, na caridade re
ciproca, para que se não deixem arras
tar nem por interesses pcssoaes nem 
pelo espirito de partido.

As relações intimas que esta nação 
fiel e generosa tem comNosco, a pieda-

sollicilude paternal pelos interesses ca-

cessidade, o apoio superior d'esta vir-;da vossa experiencia dos negocios, da 
lude divina. E como os inimigos se in-jvossa actividade c da vossa provada 
duslriam desde muito tempo em arre-idedícação á Santa Sé. e da vossa adhe- 
batar, por lodos os meios, toda a in-ísão à Nossa pessoa. Para a consecução 
fluência social á Egreja e em afastar-lhe Ideste nobilíssimo llm, vôs querereis, de 
povos e governos, esforçando-se, por'concerto comNosco, dispor por toda a 
lodos os artifícios, para perante elles a parte a acção da Santa Sé, applicando-o

dada.
Os estreitos laços d’origem, de lingnia 

e de religião, assim como a firmeza 
egual á fé dos antepassados, que unem 
as populações da America do Sul á po
pulação hespanhola, Nos levam a não 
as separar nos cuidados particulares

tornarem suspeita e a fazerem passar: todavia às diflerentes nações, segunda [que leremos a dedicar d’um modo igual 
por inimiga, Nós, pela Nossa parle, te-as necessidades e as condições espe-ípara sua vantagem commum.
mol-a sempre feito ver tal qual real-jciaes de cada uma. Não podemos passar em silencio a
mente é, como a melhor amiga e bene- Na Austria-Hungria, a piedade insigne nação porlugueza, que tanto tem con- 
ficiadora dos príncipes e dos povos, eido augusto imperador e rei apostolico * :1 ; 1-------------------------- =~ fA
lemos-Nos exforçado em reconcilial-os‘e a sua dedicação á Santa Sé, dedica- 
coin ella, renovando e reatando mais es-.ção em que os outros membros da illus- 
treilamenle as relações amigaveís entre: tre e real Família se encontram com 
a Santa Sé e as diversas nações, e resjelle, fazem com que existam as melho- 
tabelecendo por toda a parle a paz re-.res relações entre a Santa Sé e aquelle 
ligiosa. * império. Graças a elles e á inlelligencia ~

Tudo Nos aconselha, Senhor Cardeal, dos homens que possuem a confiançaícom reciproca satisfação, a gravíssima 
a permanecer conslanlemente n*esteca-!do seu augusto soberano, será possiveFpendencia relativa ao padroado das In- 
minho; e desnecessário é assignalarfavorecer na Austria-Hungria os inle-.................  ‘
aqui parlicularmente os motivos. Indí- resses religiosos, afastar-ihe os obsta- 
caremos sómente a necessidade externa;culos, e regular de pleno accordo as^ 
que a sociedade tem de voltar aos ver-‘difliculdades que possam apresentar-se. 
dadeiros princípios d'ordem, tão impru-' D’alli, o Nosso pensamento volta-se 
dcnlemenle abandonados e negligencia-ícom um interesse especial para a Fran- 
dos. Por causa d’esle abandono, rom- ça, nação nobre e generosa, fecunda 
pcu-sc entre os povos e os soberanos em obras e em instituições catholicas, 
e entre as diversas classes sociaes essa;sempre cara aos pontífices, que a hão 
harmonia pacifica em que reside a tran--olhado como a filha primogénita da

Iribuido para a propagação da fé calho- 
Hca nos paizes distantes e que está es- 
treitamenle unida á Santa Sé por laços 
reciprocos d’obediencia dedicada por 
uma parle, e de reciprocidade paterna 
por outra. Podémos recentemenle re
gular com ella, de commum accordo e

dias Oricnlaes: esperamos lambem en
contrar no futuro entre aquelles que 
regem os seus destinos as mesmas dis
posições favoráveis, que Nos permiltam 
dar um augmenlo cada vez maior à re
ligião catholica n’este reino e nas suas 
colonias.

A estas nações calholicas associamos 
também Nós a Bélgica, onde o sentimen
to religioso é sempre tão. vivo e tão
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aclivo, e na qual, graças à especialissi-jvèr atlrahidos ao centro da unidade ca-jcom Deus e regenerai o, alimentando-o 
ma sympathia que Nós alimentamos por lholica e resuscilar para o antigo esplen
dia, quizeramos que a benefica acção.dor. 
da Egreja se espalhasse sempre mais1 ** • 
largamenle na vida publica e pri
vada.

E’ necessário, além d'isso, continuar 
na Prussia a obra da pacificação religio
sa, para que ella seja levada ao seu 
termo. 0 bem considerável que até ago
ra se obteve, o espirito bem disposto 
de S. M. o imperador e a boa vontade 
de que Nós vemos sempre animados 
aquelles que alli conservam em suas 
màos o governo das coisas, faz-Nos ter 
esperança na utilidade de Nossos cui
dados, para melhorar ainda mais as 
condições da Egreja Catholica ifesle rei
no, e satisfazer assim os justos desejos 
d’essas populações catholicas, tão bene-
meritas da religião pela sua firmeza e 
constância. E queremos estender egual- 
menle os mesmos cuidados aos differen- 
tes Estados da Allemanha, afim de que 
as leis, que não deixam à Egreja a li
berdade necessária ao exercício do seu 
poder espiritual, sejam postas de parte 
ou modificadas. Praza ao Ceu que lodos 
se decidam a entrar n’este caminho! 
Mas Nós fazemos um voto particular 
pelo reino calholico da Baviera, com o 
qual a Santa Sé tem laços espiriluaes, 
e onde ardenlemenle desejamos que a 
religião gose d'uma vida cada vez mais 
prospera e mais fecunda.

Felizes seriamos, se Nós podessemos 
do mesmo modo fazer penetrar nos ou
tros Estados não calholicos as boas e 
salutares influencias da Egreja e pres
tar alli o Nosso concurso á causa da 
ordem, da paz e do bem-estar publico: 
especialmente onde ha, como nas vas
tas possessões de Inglaterra, súbditos 
calholicos em grande numero, aos quaes 
Nós devemos d’oílicio toda a solicitude 
do Apostolado supremo; e onde, como 
nas paragens da Rússia, as condições 
ditOceis em que se encontra a Egreja e 
os súbditos calholicos, tornam os Nos
sos cuidados mais necessários e mais 
opporlunos. E, como o poder de que 
Nós estamos investido, abraça por sua 
natureza lodos os tempos e lodos os 
logares, é Nosso dever cuidar do au- 
gmenlo da religião onde ella já eslá lar
gamente estabelecida, como nos Estados 
da America; favorecer as missões nos 
paizes também barbaros e infleis. Per
tence egualmenle á Nossa solicitude 
chamar á unidade os povos que infeliz
mente se separaram de ella. Entre es
tes, desejamos d'um modo especial cha
mar a Nós os do Oriente, tão fecundos 
durante algum tempo em obras de fé
e em obras tão gloriosas; e, primeiro 
que lodos, os povos da Grécia, aos 
quaes, a exemplo de muitos de Nossos 
Predecessores, ardentemente desejamos

Mas ha um outro ponto que reclama 
conslantemenle a Nossa attenção, e que 
é para nós e para a Nossa aucloridade
Aposlolica do mais elevado interesse; 
falíamos da Nossa condição aclual em 
Roma, por causa do funesto dissenti
mento entre a ilalia, tal como ella ao 
presente está oflicialmenle constituída, 
e o Pontificado Romano. N'uma tão gra
ve matéria, queremos abrir-vos mais 
plenamenle o Nosso pensamento.

(Continua)SECÇÃO RELIGIOSA
A luião Calholica

A Voz da Egreja atravez os lábios 
de S. Ex.a R.ma o Sr. Bispo do Funchal

A DEVOÇÃO AO SS. CORAÇÃO DE JESUS

(Conctusão do n.« anterior)

prQ Á vos fizemos escutar sua pala- 
vra ao abrirmos esta nossa carta 
Pastoral; agora queremos lam- 
bem fechar com outras palavras 
suas não menos eloquentes e 

çj carinhosas.
«Quando a divina providencia Nos 

collocou sobre a cadeira de S. Pedro, 
diz Leão XIII, não podíamos deixar de 
promover na Egreja Universal a devo
ção verdadeira ao divino Coração de 
Jesus. E agora desejamos com todo o 
ardor de nossa alma que esta devoção 
se propague por toda a terra; pois, sa
bendo quanto ella é proveitosa e salu
tar às almas, lemos a doce e firme es
perança de vermos grandes bens di
manar do Sagrado Coração de Jesus, 
para serem o remédio cíllcaz dos males 
que aflligem o mundo... 0 Coração de 
Jesus é modelo perfeitíssimo das mais 
sublimes virtudes, é fonte inexhaurivel 
dos mais ricos lhesouros do ceu. Todos 
n’eile acham a paz do coração, o allivio 
em suas penas, a bênção em suas cm- 
prezas, um doce refugio no decurso da 
vida, e mormente na hora da morte. 
Assim nol-o diz, assim nol-o declara a 
heroina do Sagrado Coração de Jesus, 
a Bemaventurada Margarida-Maria Ala- 
coque.

«Cresce ainda em Nós a confiança 
considerando que a manifestação d’esla
devoção tem sido um novo e piedoso 
penhor da Caridade de Jesus, que por 
este meio quiz chamar a si o mundo 
perdido no erro, a fim de reconcilial-o 

juUlll Uuuo v Iv^CIlvIcil Uj CLllillvlll<imiU*U 

com os abundantes fruclos da Redem- 
pção.

«Desenvolvei, pois, filhos caríssimos, 
conclue o amoroso Pontífice, vosso zelo 
ardente e caritativo para que lodos os 
homens se consagrem a esse divino Co
ração, o amem, o imitem e assim com
pensem as olfensas que recebe dos in
gratos. Zelac para que lodos unam suas 
orações, suas intenções, seus afléclos 
aos intentos e sentimentos d'aquel!e Co
ração, cuja sanciidade, rectidão e elíi- 
cacia sanctificarão os que a elle se uni
rem (’).

E o que recommendava com tamanho 
empenho o Santo Padre aos peregrinos 
que o escutavam, pedimos lambem nós 
aos nossos amados diocesanos e de um 
modo especialíssimo a todos os sacer-
dotes.

Nem um só pode ser indilferente à 
voz do Vigário de Chrislo e menos ain
da quando ella se faz ouvir pela do seu 
representante ifcsla diocese. Sc ouvin
do os ministros de Jesus o ouvimos a 
elle proprio: vos audit me audil;
lambem se desprezarmos 'essa voz é 
como se a Jesus desprezássemos: Qui 
uos spernit, me spernit; (*) c o despre
zo do Mestre divino, e a indificrcnça 
pelos seus sacrifícios, e a frieza para 
com seu ardente amor são exaclamen- 
te o que esse Coração Amante mais 
sente, o de que elle mais se magoa e 
queixa.

Por caridade, irmãos, não queiraes 
ser rcus de tão enorme e repugnante 
ingratidão. Se em lodos os annos, e po
de dizer-se que em todas as occasiões 
opportunas e importunas, vos falíamos 
no altissimo ministério que nos incum
be, jamais pediríamos com maior cnca- 
Irecimenlo o zelo das almas do que n'es- 
ta hora e por motivo d’esta bella e 
admiravel devoção, que é a rainha e 
mãe de todas, onde todas vão procurar 
sua origem, d’oude tiram sua seiva, 
suas forças, seu ardor, sua vitalidade. 
0 vosso zelo, o vosso ardor, a vossa 
caridade lambem não podem alimentar- 
se senão no centro d’esse amabilíssimo 
Coração donde se irradiam as chammas 
do amor divino.

Que todos possamos refugiar-nos ahi 
durante a vida para depois lá descan- 
çar por toda a eternidade.

Esta carta Pastoral, depois de impres
sa, será enviada ao Rev.mo Cabido, aos 
Revd.0’ Parochos, Confessores e Capel- 
lães, para ser lida á hora da missa nos 
domingos da próxima quaresma, c lam-

P) Allocaçíto do 23 de Novembro do 
1879.

(») Lub, X, 16.
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I A que fica, pois, reduzida a chamadae dos patriarchas e prophelas; os seus 
'religião natural? Dir-se-ha que é o cul-'dogmas foram na amiga Escriplura fi- 
■lo que a rasão, pelas suas próprias lu- gorados c predictos; desde o principio

de Fevereiro de 1887, 10.° anniversa-i 
rio de nossa sagração episcopal.

.1/onoeZ, liispo no Fcnctial.

IV

l»em por occasião das novenas rcspccti-i 
vas do S. Coração. '

Dada nesta residência da Penha de zeSj nos dieta que devemos dar a Deus? do mundo era esperado o Redemptor 
França, sob nosso signal esello, aos *um absurdo suppôr que o homem 'que era o centro de todas as cousas. 
.irt .»« «oq. 'ir,ri,”rt*’c',‘lpodesse organisar, pela sua rasão, um.'Os crentes deviam creY em Jesus Chris-

jcullo agradavel a Deus. lo promellido, como hoje os christãos
I Só Deus 6 que pôde prescrever a'crêcm em Jesus Christo vindo.
‘maneira de ser honrado e venerado; e! Assim o christianismo comprehende 
luma vez que elle instrrta os homens a a revelação primitiva, a revelação moy- 
‘lal respeito, todos são obrigados a con-,saica e a .revelação evangélica, e estas 
'formar-sc com a sua lei. tres revelações correspondem às difle-

Ora é certo que, em seguida ã crea-;renles edades do genero humano. Em 
!ção, Deus instruiu o primeiro homem!lodos os tempos Jesus Christo tem sido 
sobre o que devia crer o praticar, e!a unica esperança dos homens.

A RelHãfi Salnral C 3 Roli^ião cltrislà lhe ordenou que transmitlisse a seus, E’, portanto, certíssimo que a reli- 
” 'filhos esta religião. E nós a vemos de- gião natural não se distingue da reli-

pois observada pelos patriarchas, de,gião revelada, pois é a mesma religião, 
geração em geração. ‘ou a sociedade do homem com Deus, e

Todo o culto religioso, em opposiçào de que só Deus foi o auctor.
ao determinado pelo Crcador, e que foi i Em vista destes princípios incontes- 
observado pelos filhos de Adão e pelos laveis parece inadmissível a divisão 
patriarchas, é falso, supersticioso e.que muitos auctores catholicos fazem 
abusivo, não sendo outra cousa que da religião cm natural e revelada, co- 
uma deturpação da verdadeira religião mo já nos fins do século passado notou 
que Deus ensinou ao homem na origem Pedro Maria fiarraniga, sabio lheologo 
do mundo. allemão.

Em consequência (Visto, é evidente: Diz elle na sua Theologia Dogmalica: 
que a religião verdadeira é uma só, Ci «A religião é uma só, e toda é reve- 
data da origem do mundo, sendo reve-jlada; primeiramente foi propagada pela 
lada por Deus aos nossos primeiros tradição, e depois por escripta. Comlu- 
paes. do pelo que diz respeito á cousa em si

0 nome de religião natural apenas mesma, com esta divisão só quer si- 
exprime uma epocha; quer dizer a re- gnificar-se que ha na religião certas 
ligião primitiva, a sociedade do primeí-lverdades que se chamam nalwraes, por- 
ro homem com Deus, que durou no que nâo excedem as forças naturaes da 
tempo dos patriarchas.

A religião é sempre a mesma; mas minam sobrenaturaes ou reveladas, por- 
teve contínuos desenvolvimentos: maisique só pódem conhecer-se pela revela- 
simples no tempo dos patriarchas, mais ---------- ™
desenvolvida no de Moysés, e completa 
pelo Evangelho. E assim religião nalu-

ZyaOM relação ao assumpto de que 
nos lemos occupado, sobre a 
chamada religião natural que os 

cSSr incrédulos julgam sutlicienle, não 
querendo admillir alguma reli- 

S' gião revelada, cumpre explicar 
o sentido da palavra religião em geral.

Segundo a etymologia do termo, re
ligião é o vinculo que une o homem a 
Deus. Deriva-se da palavra latina reli- 
gare. Assim Santo Agostinho com La
ctando Firmiano, a quem seguem com- 
mumente todos os auctores.

Por outras palavras pôde dizer-se que 
a religião é a sociedade do homem com 
Deus, ou o conjunclo das relações entre 
o homem e Deus.

Assim, a ideia que fazemos de Deus; 
a moral que se deriva d'essa ideia; os 
deveres que cila obriga a cumprir; o 
culto e as ceremonias estabelecidas pa
ra honrar a Divindade: eis o que em 
summa conslilue o que se chama reli- 
gião. Em lodos os povos do mundo sem-|ral, religião moysaica e religião chrislã 
pre se considerou a religião como a so-‘ 
ciedade do homem com Deus. Esta so
ciedade tem por base as relações nalu- 
raes e sobrenaturaes entre a crealura 
racional e o Creador.

Estas relações e a união sublime que ivn^iav acmpiu >ui a muouia. wi- 
d’aqui resulta, existiram desde o pri- locado enire os dous testamentos, foi 
meiro instante da creação do homem, Uesus Christo o centro d’um e d’oulro: 
porque o homem foi creado em esladojjr^ Christo era hontem, é hoje, e o 
de graça e justiça sobrenatural. 'mesmo lambem serd pelos séculos dos

Pelo peccado original rompeu-se esta\seculos, como diz o Apostolo S. Paulo, 
união; mas o Filho de Deus olfereceu-selA religião, de que Jesus Christo é o 
para a restaurar, sublrahindo o homen^grande objecto, primeiro existiu sob a 
aos castigos devidos ao seu crime e'lei, depois no Evangelho, e subsistirá 
restituindo-lhe os bens que perdera, por toda a eternidade, quando Jesus

D’este modo se restabeleceu a antiga.Christo, reunido a seus eleitos, subju- 
alliança; houve uma segunda união, unrgarã todas as cousas a seu Pae, e com 
vinculo novo. R’ o que significa a pala-'elle será louvado, adorado e glorificado, 
vra religião. para lodo sempre. Assim é por Jesus

Dadas estas explicações, necessárias;Chrislo e para Jesus Chrislo que lodos 
sobre tudo em nossos dias em que mui-los séculos foram feitos: os da lei anli- 
las pessoas não formem ideia do que é‘ga, para prepararem os da lei da graça; 
religião, é facil concluir-se que esta so-'e estes, para se irem perder na eterni- 
ciedade tem por auctor o proprio DeusJdade da gloria.»
e por conseguinte toda a religião é re- D’aqui resulta que a religião christã, 
velada, e não pódc deixar de o ser. 'que professamos, é a mesma de Adão

razão humana; ha outras que se deno-

são uma e a mesma religião, bem co- 
mo o sol que é sempre o mesmo, tan
to de manhã, como ao meio dia, como 
ã tarde.

Ouçamos o que diz Bossuet:
«A religião sempre foi a mesma. Col-

çâo, como os myslerios da fé e muitos 
preceitos positivos de Deus.»

Outros auctores explicam de diverso 
modo o sentido da palavra religião na
tural, dizendo que é a religião primi
tiva que Deus prescreveu a Adão e aos 
patriarchas, seus descendentes, pois 
que era muito conforme à natureza de 
Deus e à natureza do homem, nas cir- 
cumstancias em que se achava a huma
nidade (Cesses tempos. Mas não deixa
va de ser sobrenatural, porque era re
velada, e sem esta revelação nunca os 
homens seriam capazes de inventar a 
religião.

E’ assim que hoje commumente os 
mais insignes apologistas da religião 
catholica tratam este importantíssimo 
assumpto.

Seja, porém, como fòr, em lodo 0 
caso, é errónea a doutrina dos incrédu
los àcerca da religião natural, excluin
do a revelação.

P*João Vieira Neves Castro da Cruz,
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SECÇÃO SCIEXTIF1CA Bem cheia de penúria é, então, a 
condição do homem—aspira ao bem: o 
que realisa não é mais do que o bem 
fictício; julga e quer caminhar para a 
verdade: o que consegue é a verdade 
empanada ou a negação da verdade; 
gravita para a felicidade, que está na 
posse do bem; tendo-se enganado na 
escolha d’este, só tem a posse do bem 
apparente, que, para logo se manifesta, 
mal—a infelicidade.

No entanto, a Religião, cujo principio 
vemos no Eden, e que, passando pelos 
antigos patriarchas, prophetas, legitima 
synagoga, e conservando-se para sem
pre na Egreja, permanece a mesma,

Mas infelizmente o mal exlende-se, 
■alem d’elles, como veneno pestífero 
'que é; d’este modo, preciso se torna 

Racionalidade da Religião e (lo Culto oppôrmo-nos, em defeza da boa causa, 
■e mostrarmos quanto laes seguidores da 
írnsdo pura, como elles dizem ser, es- 

ançaxi>o um volver d'olhos so-jlão longe d’ella; é o que me proponho 
bre o estado religioso actual da traclar.
sociedade, ninguém, que se pre-, # * #

W ze de verdadeiro filho do chris-i
lianismo, deixará do sentir arri- A Religião, obra prima da sabedoria 
piar-se-lhe o coração á vista do por essencia, não póde deixar de ser 

vórtice destruidor da descrença, que’perfeitíssima em todas as suas parles: 
em seu pernicioso redemoinhar muitas'como a Egreja, expressamenle institui- 
vezes assola e eslerílisa até campos;da por Deus para a conservar alravez 
d’anlcs ridentes e ferazes. Com eficito/dos tempos e todas as vicissitudes mun- 
a propaganda que com diabolico phre-'danas, sempre inalterável, sempre pu- sem embargo das alternativas do ho- 
nezi a impiedade alastra por toda ajra, sempre brilhante pela verdade do mem e das cousas, soube ministrar a 
parte, adulando o que de mais rasleiro'dogma c edificante pela pureza dos cos- este tudo que lhe faltava; e ella o ele- 
< homem tem cm seu sentir, o appeli- lumes, ha de conter, e defeito contem, va verdadeira, realmente.

Para satisfazer aos vôos da inteliigen-(e, que tende a avergal-o para a lerrajem si os elementos mais adaptados á 
ainda quando algum esforço é empre- consecução de seu nobre fim, que é, cia, dá-lhe a conhecer a verdade, toda 
gado por elle em sentido contrario, e como o da Religião, a salvação do lio- 
concedendo o que por mais evidente,'mem.
se impõe irresistivelmente a todas, fa-1 Mas .o homem é composto de alma c 
cilmente consegue, junctamentecom ap-ícorpo: a lucla que inslantemente em 
plauso dos já corrompidos, a adhesão nós sentimos verificar-se entre os dicta-

a'verdade, o proprio Deus, tanto quan
to é humanamente possível tal conhe
cimento; propõe-lhe dogmas admiráveis, 
que encantam pela magnificenle^subli- 

r_______ _________ ,____ , _ ____________ ___ _________ _______ _______ midade, e que induzem à admiração da
a principio frouxa, depois mais energi-jmes d'uma faculdade superior, e os es-jgrandeza divina, obrigando a intelligen- 
ca, de homens desprevenidos, que, fas- limulos, que reconhecemos partirem cia ao emprego de esforço não para a 
cinados pelo postiço brilho de laes dou-|d'tima matéria rebelde, bastaria por si pencirar, o que é impossível, mas para 
trinas, não raro se transviam e proci-'para nos convencer d’esla verdade, sejencarar o seu como em plenitude de 
pitam. não houvesse, por outra parle, rnilharesjuzes e harmonia de relações; dá ao

Assim, um dos meios mais tenazmen-’de provas a aitcslal-a. A alma, desdejhomem ideia de sua pequenez, e ins
te empregados pelos satellites da irreli-ílogo, se nos apresenta, como a parte ;pira-lhe a humildade, como virtude con- 
giào, é (como se verifica cada dia):'mais nobre do homem, como sendo o-disenle com sua limitação.
confessando por um lado, sim, a exis-ldislinclivo, a verdadeira pedra de to- 
tencia de Deus, incutirem por outro, Ique, o homem lodo, emfim, porque o 
que este ente supremo não se importajeorpo não é nem deve ser mais do que 
com o homem, que não lhe exige prei-escravo submisso d'ella. 
tos nem adoração; ou, se se imporia! Sendo assim, á alma se devia dirigir 
com elle, que tá véo coração; que d’cs-!ou applicar directamenle a Religião, e 
te modo, não se precisa de templos, Ise o homem eslava decahido, era pela 
d'altares, nem de sacerdócio, bastandolalma que devia ser levantado, 
que o homem na sua admiração pelo! EÍTectivamente, causa dôce admira- 
infinilo, se eleve a Deus. Em uma pa-'ção estudar o sublime machinismo da 
lavra, dizem, póde prescindir-se intei-'divina obra de Jesus e ver o que lá a 
ramenle do culto exlerno, o homemjeste respeito se encontra: ahi se des
sem elle consegue a salvação, c nãojeobre remedio salutar e eíficaz á cleva- 
tem necessidade de cumprir as pres-íção de cada uma das faculdades da al- 
cripções de qualquer religião; ficando, j ma humana, ahi se patenleia a provi- 
por consequência, livre em satisfazer,dencia de Deus,, que, dando ao homem 
ás paixões ainda as mais ignóbeis. 'estas fôrmas essenciaes e irreductiveis 

Tal é o ensinamento deleterio quejda sua actividade como meios condu
centes a fins que lhes assignou, ao 
mesmo tempo o não abandonou, assis
tindo-lhe a cada momento e auxilian
do-o conslantcmenle no procelloso pé
lago das contradicções.

Verdade, bem, felicitiade, eis os Ires 
alvos que incessantemente se antolham 
'ao homem, eis o tríplice iman que o 
atirahe e o domina. 

Mas, se perscrutarmos as forças de 

reçuma das vaias e insultos feitos a ca
da passo á Religião do Crucificado; tal 
é o termo a que conduzem as leituras 
corrosivas e demolidoras, em que se 
ridicularisam as funcçôes mais sanctas, 
se zomba dos ministros do altar, e se 
concita contra elles o despreso ou o 
odio, se é possível, da populaça. Ho-* 
mens que isto fomentam, são, fóra de 
toda a duvida, inimigos encarniçados 
da Religião e de Deus; mas quizera eu 
provar que elles são não menos inimi
gos da rasâo, incohercntes e contradi- 
clorios comsigo mesmos, d’onde não 
mereceriam mais do que a importância 
que se dá aos loucos ou néscios.

A* vontade propõe o bem, mas o bem 
real, absoluto, que só se encontra em 
Deus, o que não dura por momentos, 
mas subsiste independentemente das 
disposições do agente e das circuras- 
tancias que se deem; dá regras para 
alcançal-o, oíTerece-lhe, infallivehnente 
segundo ellas, a posse d’elle, e por 
consequência—a felicidade.

Finalmente, a sensibilidade não fica 
chorando por alimento e eíllcaz auxilio; 
ella lambem é,<e grandemente, interes
sada na economia da Religião.

Que cousâ mais bella e commovedo- 
ra do que o culto calholico? Não nos 
achamos nós vivamenle locados ante 
elle? não sentimos um não sei quê de 
ineíTavel e consolador nas edificantes 
ceremonias, de que a Egreja o reveste? 
não nos parece que Deus falta, então, 
ao coração, que a voz d’este se faz ou
vir ao entendimento, e que a vontade 
se inclina naluralmente a seguir o que 
dieta o timbre d'essa voz?

Assim, o espirito humano todo par
ticipa das bellezas do culto, o homem 
todo se sente elevado acima de si mes
mo; contemplando-o, afilgura-se-lhe vèr 

que per si dispõe o homem, em breve Deus, e, quanto é sublime! o proprio 
reconheceremos que o erro o illude a Deus descer a seu consocio e o filho de 
cada passo, que aquelles ires luminares Adão, até elle, subir!
se torvam completamente e se transfor- Mas homens que reduzem Deus âse torvam completamente e se transfor
mam reabnente na sua antithese—erro, própria natureza, cahindo no absurdo 
mal, infelicidade. de considerarem causa o que é ao meá-
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mo tempo efjèito^ á força de olharem sôjOliveira e o outro Borges, este ainda dia, de adultos talvez superior a mil! 
para as cousas pequeninas do mundo,>rapaz, aquelle já dos seus tio annos,|Foi uma belleza, e dizem velhos e no- 
tornaram-se myopes: já não pódem apre-;pouco mais ou menos. O primeiro é um vos, cheios de enthusiasmo e sancta 
ciar estes transcendentes encantos. iexcellenle prégador popular, mesmo um'alegria, que nunca na sua egreja se viu 
■ Porém, admillida esta impossibilida- verdadeiro missionário, e talvez por issojuma coisa assim, nem talvez se torne a 
de, não acceilo, nem elles admiltem,[mesmo não agradou á classe mais illus- ver.
--------- -------------------------------------- -h irada, ou que lai se considera, sendo Eis ahi o que é verdadeiraraente bel-trada, ou que lai se considera, sendo 

não raro bem ignorante em malerias lo e do maior proveito para os povos, 
religiosas; o segundo, esse é um orador;Que graças não devemos a quem nos 
de remontada eloquência, revestindojprepara estas occasiòes de melhorar 
seus altos pensamentos d’uma lingua- nossa vida, nossos costumes; de acabar 
gem tão florida e adornada que arre- com os odíos e escandalosas uniões e 
bala ainda os mais exigentes. Foi por torpezas, de restituir o alheio, de nos 
isso grande a concorrência da alta so- voltarmos para Deus!... Graças mil se-

que estejam privados do exercício da 
rasão; elles proprios fazem alarde de 
seguirem os princípios racionaes e só 
os princípios racionaes, e de nada se 
lhes impôr senão em seu nome. Comtu- 
do, a despeilo de taes balôfas aflirma- 
livas, ousarei dizer d'esses lheisias:— 
Laboram em falsidade, não seguem â , 
risca os princípios racionaes, porque,jeiedade madeirense a ouvil-o e admi- jam dadas ao nosso zeloso e amantissi- 
uma vez admitlidos estes, são forçosas'ral-o. Correram à egreja, attrahidos pe-]mo Prelado que nunca se cança de tra
todas as suas naluraes consequências, 
impõem-se eslas como os mesmos prin
cípios se impõem; mas os ímpios deis- 
tas, acceitando uma cousa, regeilam ou
tra, como é fácil mostrar, por conse
quência estam em contradicção; e com- 
sigo mesmo, visto que afllrmam sempre 
a existência de Deus sem adoplarem as 
illaçôes necessárias que dahi redun
dam: admiltem Deus e refusam reli
gião, ou chegam a admitlir religião re- 
fusando culto!
Continua.

D. xV.SECÇÃO CRITICA
Carta da Madeira

Snr. Redaclor.

t
NDo ha muito com desejos de 
dar a V. para o seu bom jornal, 
o querido Progresso Catholico^ 
cuja leitura faz as delicias de 

Z&W tanta gente, umas noticias d’es- 
ta formosa pérola do oceano, 

cujas bellezas são apreciadas por na- 
cionaes e estrangeiros e que realmente 
é bem digna de ser vifela e conhecida.

Mas certamenle V. não quer o seu 
jornal pejado com descripções poéticas; 
do nosso clima, das nossas montanhas, 
dos valles, das cascatas, do arvoredo, 
dos campos, das praias. Tudo isto é 
muito bonito e interessante para os tou-
ristes, para os ociosos, para os munda
nos, mas o que o seu periodico deseja 
é encher suas columnas de coisas mais 
uleis, d’estas principalmenle que res
peitam à religião, ao bem das almas, 
aos interesses superiores da vida, à 
■eternidade. Ora, pois, supposto isto eu 
tou dizer-lhe duas coisas d’essas.

A mais importante é que temos cá na 
ilha dois padres missionários que vie
ram de Braga a convite do nosso zeloso 
e incansável Prelado. Hospedaram-se no 
Palacio episcopal e de lá começaram sua 
missão na egreja do Collegio, que fica 
mesmo atraz do palacio. Um chama-se

. I • V» IA Vgt * ***** UIHUVU f VV *1 l*

la fama que voou rapida apregoandotbalhar para o bem dos seus filhos es- 
maravilhas, muitos typos que não sãoipirituaes, do seu amado rebanho. Em 
apaixonados das coisas religiosas e nem lodos os annos nos envia missões, nos 
um só deixou de curvar a cabeça dian- dá exercícios espiriluaes, nos faz visi
te do novel, mas valente orador. Foi tas pastoraes, nos dá o saneio chrisma, 
um verdadeiro triumpho da eloquência, 
pois se não ficaram convencidos, ao 
menos não se alraveram a contestar as 
grandes verdades alli proclamadas. Fo
ram tratados assumptos importantes, 
laes como indiíTercntismo, materialis
mo, racionalismo, socialismo, etc., etc. 
0 animo por isso d*alguns pobres indif- 
ferentislas, que para ahi vivem à ma-|já consumiu uns 100 coutos de reis! Ha 
neira de animaes, devia ficar abalado.

Tenha Deus posto a virtude n’aquel- 
tas conferencias e acabe a obra chaman
do á fé esses incrédulos e impios.

O padre Oliveira foi o encanto das didos. Mas para que servirá esta casa? 
almas piedosas, que todas se consola- Para passatempo dos ociosos, para des-
ram ouvindo suas singelas praticas e moralisação dos seus frequentadores, 
depois suas sanctas admoestações no para ruína de muitas famílias. Esla ter-
tribunal da penitencia. Aqui é que se 
descobre o saboroso fruclo da missão; 
no confessionário é que se purificam as 
consciências e se dispõe a emenda da 
vida e a practica da virtude. Sendo, 
pois, de grande influencia as altiloquas 
conferencias do padre Borges, é crivei, 
é certo que devem ter sido de muito 
maior vantagem, de efleito real os tra
balhos humildes do padre Oliveira.

As gazetas da terra foram decentes, 
á excepção de uma que botou logo as
neira como sendo o produclo mais na
lurai d’aquella planta exótica, e ainda 
d’outra que teimou na mudez mais com
pleta só para não dar a mão à palma
toria. Agastou-se apenas soube que ha
via missionários na terra, e depois em- 
buchou, sabendo que não podia dizer 
mal sem perder terreno; ainda assim 
deu sua ferroada logo que poude.

Saíram d’aqui para as parochias ru- 
raes, começando em Camara de Lobos, 
onde fizeram prodigios. Caiu logo na 
egreja a freguezia toda e foi um movi
mento continuado por uns poucos dias 
em que se não fez, se não pensou neu
tra coisa, sermões, praclicas e confis
sões. Fizeram-se duas esplendidas com- 
munhões geraes, uma primeira de crean- 
ças, quasi de 200, e outra no ultimo 

nos ministra o pão da divina palavra!.. 
Deus n’olo conserve e enche sempre de 
bênçãos e forças.

—Uma outra noticia que faz com esta 
um perfeito contraste 6 a da abertura 
de um novo theatro, aqui levantado á 
custa da Gamara municipal. E1 um edi
fício grandioso, vasto e elegante, mas 

dias se abriu ao publico para mostrar o 
scenario, que vieram pintar uns artis
tas de Lisboa. As vistas sâo bellas, e os 
auctores foram merecidamente applau- 

ra está pobre, atravessa uma crise me
donha, tendo mortas as suas melhores 
culturas, a canna d’assucar e a vinha. 
São geraes os clamores, grilando os co
lonos que não podem pagar suas ren
das e os senhorios que as não podem 
dispensar. Não poucos se tem visto na 
dura necessidade de levantarem dinhei
ro de emprestímo para o pão de cada 
dia e para as decimas; e é precisamen
te n’estas alturas que se vae abrir um 
theatro de luxo, feito pela Camara, â 
custa do povo!...

Quem póde applaudir um tal proce
dimento? Nem o abona o juizo, nem a 
consciência, digam quanto quizerem os
fanaticos dos bastidores e das plaleas.

—Mais outra e concluo que é já tem
po. As obras de um novo porto d’abri- 
go vão caminhando com muita aclivi- 
dade. Estão já feitos muitos dos blocos 
que hão-de formar o grande paredão 
ou muro de defeza e no local em que 
serão assentes se estão lançando dia
riamente algumas toneladas de pedra 
solta. Nada diremos d’esta obra que a 
uns parece de grande vantagem, a ou
tros complelamenle nulla. O futuro o 
dirá.

Madeira, 31 de julho de 1887.
Um seu constante leitor.
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Coisas! Coisas! |que frequentam a egreja, apedrejam os 
(padres na praça publica, e leem a pe- 

ae tendo ecco lá por fóra o tristejdanlesca ousadia, estes liberaes, estes 
especlaculo que os nossos pa-j mações, de dizer que os reaccionarios 
dres-deputados leem dado nor’'4'*"'-1------ - -
parlamento, e nós, exercendo o i 
mister de leilor de gazetas, va- i 
mos recebendo todos os dias os ;

tiros que de toda a parle são arremes-1 
sados a este infeliz Portugal, a este ve- I 
lho cahido â sombra de tantos louros, < 
e esbofeteado a cada momenlo por íl- ; 
lhos degenerados, elle que em tempos : 
idos, ladeado pelo padre e pelo guer
reiro desfraldava triumphantemenle ao 
sol dos combates a bandeira gloriosa 
da Patria, que era também bandeira da 
Egreja. ‘

Recebe mais este insulto ó velho Por
tugal e cúra, já que não coram os por- 
luguezes Judas que te vendem. E’ do 
nosso apreciável collega brazileiro o 
Mor, o que em seguida oflertamos 
aos leitores:

odeam de morte a liberdade! Pois que? 
contra que reagem os calholicos? Don- 
de lhes vem o nome de reaccionarios? 
Não é por elles, amantes da liberdade, 
guerrearem as idéas oppressoras, as 
leis iniquas, em nome das quaes se sa
queiam os conventos, se põem na rua 
as virgens do Senhor, se reduzem à mi
séria os parochos, se despovoam as ca- 
Ihedraes e se arrasta para o pelouri
nho, onde se põe em almoeda o patri
mónio da Egreja? Não é por isto que 
vós, sectários da tyrannia, sacerdotes 
do mais feroz despotismo, nos chamaes 
reaccionarios?

Não é em nome da liberdade que nós 
reagimos contra a medonha prostitui
ção que vós protegeis, e a quem daes 
uma existência legal, emquanlo tran- 

icaes as portas dos conventos de reli-
«iNo parlamento porluguez o snr. I). 

José Saldanha apresentou um projeclo 
para a admissão das ordens religiosas 
nas províncias ultramarinas. Pois bem, 
havendo na camara vários sacerdotes 
(não menos de 5 ou 6) só um, um úni
co, votou a favor; os outros contra.

Eis a que estado de cadencia chega
ram estes padres políticos!

Peores que Gambela.
Este, ao menos, uma occasião deu 

aos jesuilas cento e cincoenla mil fran-
cos para as missões do Oriente, dizen
do que os não queria ver na França; 
porem reconhecia os serviços que elles 
faziam fóra da França.

Estes padres porluguezes nem no 
Reino nem fóra d’elle os querem!

Naturalmente são padres de casaca 
e sem cabeção.»

São verdades tristes, mas verdades. 
Os nossos politicos, com as suas políti
cas até dos padres fizeram uma vergo
nha da Patria!

giosas?
Quem odea de morte a liberdade sois 

vós, coripheus de Salanaz, porque sois 
inimigos de luz, porque estaes costu
mados a viver nas trevas, nos antros 
onde decretaes o aniquilamento da so
ciedade, onde diclaes leis que legali- 
sam o roubo com que engordaes, com 
que vos locupletaes, esquecidos de que 
lodos os vossos mestres, todos os as
sassinos da Patria, como vós, tiveram 
um fim medonhamente sinistro.

♦ * ♦

Mestre Joaquim, o do Conimbricense, 
custou-lhe muito deixar passar o dis
curso do snr. marquez de Rio Maior, 
de que nossos leitores leem já conhe
cimento. E custou-lhe porque isto dê 
liberaes são homens de uma intransigên
cia, que loca as raias da patetice. Es
cutemos mestre Joaquim:

«Invoca o snr. marquez de Rio Maior 
a liberdade, aquella liberdade que to
dos os reaccionarios odeam de morte!»

E’ boa! pois os reaccionarios (os ca- 
tbolicos, queria dizer mestre Quim) que
rem ampla liberdade, querem jesuilas, 
frades de todas as ordens, Irmãs de 
Caridade, em quanto que os amigos da 
liberdade, como Quinsinho e mais ami- 
galhotes, fazem guerra atroz aos insti
tutos religiosos, insultam as pessoas 

compatricio nosso, que eslá em França 
uma carta, d’onde extrahiu o seguinte, 
que nós damos lambem aos nossos lei
tores, para que íiquem sabendo que a 
França, a França republicana, se não 
envergonha de ver nas suas ruas e pra
ças o habito do frade, ainda mesmo 
contra as disposições dos Pombaes e 
Aguiares de lá.

Tome nota snr. Quinsinho do «Conim- 
bricense»:

«Juncto ao parque de Iloyal existe 
«uma capella, e um convento de Fran- 
tciscanos.

«Falleceu a Superiora, das Irmãs da 
«Capella, e hoje foi o enterro. A’s nove 
«horas houve missa cantada de requiem, 
«e lá fui.

«Ã capella estava cheia de gente, e 
«fiquei espantado, eu, que estou pouco 
«acostumado a estas cousas, quando vi 
«sahir da sachríslia os padres para a 
«missa: eram ires Franciscanos, acoly- 
«lados por outros dois, além de outros 
«padres, que assistiam.

«Até aqui, era dentro da egreja, e 
«ainda se podia suppór uma tal ou qual 
«tolerância; mas, depois da missa e das 
«absolvições, sahiu o caixão, levado 
«sempre pelas irmãs até á carruagem, 
«e em frente vejo o capellão com os 
«frades tomarem a frente do cortejo, e 
«assim irem até ao cemilerio, acompa- 
«nhados por toda ou quasi toda a gen- 
«te, que assistiu á missa.

«Durante o trajecto, vi lodos os ho- 
«mens tirarem o chapeo.

«Isto, em um paiz republicano, e que 
«tem perseguido tanto as ordens reli- 
«giosas, é para espantar, e a compara- 
«ção com o nosso pobre Portugal, não 
«é favoravel a este, infelizmenle.»

As coisas vão-se preparando por todo 
esse mundo fóra, e cremos, que em 
breve o habito do religioso não ha de 
amedrontar os espanladiços fradivoros.

** ♦

Como estes palermas entendem a li
berdade! Que, diga-se a verdade, mes
tre Joaquim não é homem que saiba o 
que é liberdade, porque â força de ber
rar—liberdade! liberdade! está enton
tecido e bom serviço fazia quem o obri
gasse a tomar banhos de chuva a vèr 
se aquelle craneo amollecia e lhe fazia 
entrar lá dentro do miolo um pouco de 
siso.

O1 snr. Joaquim, tem idéa de alguma 
vez lhe nascer o dente do siso? A‘s ve-
zes ha assim umas pequenas faltas em 
pequeno, que bem mal veem a fazer 
depois de velho. E tão mal fazem que 
o snr. Joaquim sempre que falia de je
suítas arranca-nos gargalhadas de acor
dar os Pombaes e os Aguiares. Também 
é favor...

*• *

Não ha muito que tivemos um pra
zer, uma alegria que nos fez bem, quan
do lemos n’esla Revista que se fizera 
em Guimarães um enterro digno a uma 
Irmã Hospitaleira, e que todas as Irmãs 
acompanharam ao cemilerio a sua com
panheira e amiga. Consolou-nos esta 
nolicia, e agora uma outra igual, nos 
vem alegrar o coração de calholico e 
porluguez.

0 valente athlela da causa calholica 
em Portugal, a Nação recebeu de um

A final não sabe a gente como hade 
viver. 0 padre com especialidade, se se 
volta para Deus, se tem ílios no céo os 
olhos, apodam-no de beato, jesuita, im
postor, e de mais nomes feios, que nin
guém gosla de ouvir n’este lunático sé
culo; se se roja aos pés dos grão-mes
tres, dos chefes de qualquer parlido 
polilico-revolucionario, rasgando a ca
da passo a batina sacerdotal, soífre de- 
cepções de tal forma pasmosas que que
da extático em meio caminho, e, ainda 
que as suas tendências sejam para a 
geringonça, conversa com os seus bo- 
lões, e não sabe, francamente, o que 
hade fazer.

Terá, cerlamente, acontecido isto ao 
snr. padre Antonio Cândido? Provamos 
que sim.

I No passado numero demos a S. R.ma 
uma ferroada ministrada ha annos pelo
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mas é para tolerar uma instituição tão 
depravada como a monarchia!

0 povo porluguez não tem caracter 
mas é para aturar os saltimbancos po
líticos, os homens que tcem levado es
te paiz á beira d’um abysmo insondá
vel .»

Não acceilarnos no lodo esta doutri
na, e sómente fazemos a transcripção 
para moslrar que os inimigos dos pa
dres calholicos, amigos do snr. Anlonio 
Cândido, lhe chamam carola progres
sista.

Foi só para isto que nos demos a 
esle trabalho.

Um leitor de gazetas.

notável escriplor catholico padre Sen- 
na Freitas. Era suspeita a ferroada por
que era reaccionaria; mas hoje vamos 
dar-lhe outra, olfertada, não por um pa
dre catholico, mas por uma folha que 
caminha na vanguarda do mais avan
çado republicanismo anli-catholico—A 
Sentinella da Fronteira.

E’ bem feito. 0 snr. padre Anlonio 
Cândido, que se diz não quer ser mi
nistro de Estado para não ter de vestir 
os hábitos sacerdotaes em dias de pa
lacianas festas, é apreciado pelos que 
de padres não gostam, da seguinte li- 
songeira forma:

«0 padre Anlonio Cândido, occupan- 
do-se da dictadura progressista, decla
rou que o povo porluguez não tem ca
rácter para gosar o regímen liberal.

Em primeiro logar, nós desejamos 
saber o que entende o carola do pro- 
gressismo por regímen liberal.

Consiste porventura o liberalismo em 
cercear todas as liberdades publicas, 
em praticar os mais inauditos escanda- 
ios, em sanccionar as mais desaforadas 
ladroeiras?

E’ regímen liberal aquelle que trans
forma o paiz n um feudo do sr. conde 
de Burnay, ou do sr. marquez da Foz?

Perante a razão
<^$£»i:íto se tem escripto acerca dos 

imperterritos e sollicilos athle- 
las de Salan de lodos os gos- 
tos e cores, mas assumptos ha 
que, quanto mais sobre elles 
se diz, mais parece que fica 

por dizer; porque nada satisfaz plena
mente ao espirito indagador do leitor 
curiozo... com relação ao fundamento 
d’uma descrença tenaz e peremptória.

Que o cego atheu negue tudo, inclu- 
zivè a sí mesmo... entende-se; mas 
que propale a sua descrença... nào se 
comprehende.

Que o stulto deista negue quasi tudo, 
admittindo unica e exclusivamente a 
Deus, o que é o mesmo que negar tu
do... entende-se; mas que faça alarde 
da sua descrença... não se compre
hende.

O atheu é a aberta incredulidade ou 
a franca irreligião; o deista, a personi
ficada stulticia ou a astuta hypocrizia. 
0 atheu não illude o crente; o deista, 
póde illudil-o.

0 atheu tem ou parece ler o quer 
que seja de consequente na sua abso
luta descrença; o deista, nem raça.

Que o cego atheu negue tudo, inclu- 
zivè a si mesmo... enlende-se, porque 
tinia tão satanica como soberba desobe
diência 0 priva da admissão do Supre
mo Creador do Universo, premiador dos 
bons e castigador dos maus; mas que 
ellc propale a sua descrença... não se 
comprehende, porque o não querer an
dar só na larga estrada do mal... não 
|é razão, embora o cego, apezar de bem 
familiarizado com o crime... ás vezes 
se horrorize e trema só... ante o im- 
menso pélago da sua descrença selvá
tica.

Que o stulto deista negue quasi tudo, 
admittindo unica e excluzivamente a 
Deus, o que é o mesmo que negar tu
do. .. cnlende-se, porque uma astuta e 
refinada semrazão o priva da admissão 
dos etteitos d’uma Cauza que reeonhe-

E’ regimen liberal aquelle que faz as 
eleições d’uma fórma vergonhosa, com
prando consciências e dispondo a força 
publica à beira da urna, para aterrar 
os eleitores?

E’ regimen liberai aquelle que se ca- 
racterisa por dictaduras consecutivas?

E’ regimen liberal aquelle que dispõe 
dos dinheiros públicos para ornar a 
egreja de S. Domingos e para comprar 
mastros e tigellinhas, com que se hão 
de adornar as ruas por occasião do ca
samento principesco?

E’ regimen liberal aquelle que trans
forma os nossos tribunaes n’um vasto 
pinhal d’Azambuja, onde o indivíduo, 
innocenle ou culpado, fica sem um cei
til?

E’ regimen liberal aquelle que absol
ve Rocha Freitas e Marinho da Cruz, e 
condemna Antonio da Costa e Anlonio 
Coelho?

E’ regimen liberal aquelle que con
serva nas prisões civis e militares, por 
mais d'um anno, individuos sem serem 
julgados?

E* regimen liberal aquelle que con
serva preso, durante alguns mezes, um 
deputado, cujo unico crime consistiu em 
se desaffrontar d*uma affronta que lhe 
tinham feito?

E’ regimen liberal, n’uma palavra, 
esse regimen de podridão e de lama, 
que para ahi se arrasta cambaleante, 
como o ébrio expulso da taberna?

Como o espirito dos homens do cons
titucionalismo é acanhado!

O povo portuguez não tem caracter

ce; mas que ellc faça alarde da sua 
descrença... não se comprehende, por
que o não querer andar só no caminho 
da clara incoherencia... não é razão, 
embora o slulto, apezar de bem fami
liarizado com a semrazão... ás vezes 
se amedronte e altonítize só... ao con
templar o farto oceano da sua inaudicta 
sandice.

Que, ílnalmente, o cego atheu negue 
em absoluto e o stulto deista em parte, 
altendendo ao luminozo século dlncre- 
dulos a que chegamos... mas por via 
da licença que da raza ignorância, não 
Ó coíza que espante, embora indigne.

E não é coiza que espante porque, 
tanto um como ontro? conjunclamenle 
com a sua descrença total ou parcial, 
declara que é apenas um simples filho 
d!Adão.

Porém, o que sobre tudo indigna, in
fama e envilece... é o macaco!

Sempre mestre Darwin tem coizas!...
Depois do que ácêrca d’esle aperfei

çoado descendente d’um immundo qna- 
drumano se tem diclo... é talvez ma
gna stulticia o dizer-se mais alguma 
coiza a serio sobre o celebre naturalis
ta. Mas se ainda abrimos bicco acerca 
do grande vulto. .. é porque se trata 
d'um materialista cuja ascendência tan-
to exalça e honra.

Se se tractasse d7um simples atheu 
ou d’um mero deista... vã; mas tra- 
dando-se d'um naturalista tão natural, 
perguntaremos ainda:

Porque será que o condigno neto do 
macaco o considerará seu ascendente?

Será por elle, elfectivamente, ser o ani
mal que mais se assemelha ao homem 
no vasto reino zoologico, apezar de qua- 
drumano?

Talvez: mas se o é, grande é então 
a sua natural cegueira!

Que ha hi mais semelhante ao homem 
do que o naturalista nas tristes e ab- 
jectas condições de Darwin?

Nada. E comtudo, o natural natura
lista, arroja-se a passar por cima da 
Historia de todos os tempos, da His
toria das historias... dedignando-se 
alem disso de pertencer, não só ao 
côro dos filhos d’Adâo que reconhecem, 
amam e louvam o seu Creador, mas 
até ao mundo selvagem civilizado e por 
civilizar, do qual uma grande parte, 
porque mais nada sabe dizer, aponta 
para cima quando se lhe falia em Deus!

E em vista do exposto... R. M.
Temos visto que não é a apparente 

semelhança que existe entre a especie 
humana e a bugiana, que leva mestre 
Darwin a negar a Historia e com ella 
a sua procedencia.

Mas que será?
Não ha eíTeito sem causa, diz toda a 

philosophia, ainda a mais natural.
0 negocio é mais importante do que 

se pensa:
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Mestre Darwiu reconhece natural- 
menlc a corrupção do genero huma
no. e quer oppor-lhc a moralidade 
simiana... arvorando-se em seu inter
prete.

Não é pequena a emprezaí
E, porque da bugiana historia não 

consta que nenhum de seus avós fal
tasse... nem ao menos uma syllaba 
articulasse ou coiza que com isso se pa-

causa fosse esta. Mas não, ainda não é 
isto.

A coiza é seria.
Está-se-nos tornando impenetrável o 

scôpo do celebre macaquista!
Não é a semelhança do macaco ao 

homem, porque elle é o mais semelhan
te; não é a moralidade da especie bu
giana que tanto o exalça e honra, por
que elle é o mais immoral; não é a am-

raes como imaginários, mas o seu na- 
tural instinclo de bicho monlez, que só 
propende para o mal, para a corrupção 
e para a desordem?...

N’estas circumstancias, Oarwin, de
clara que o atheu é um insensato que 
não sabe cortar o mal pela raiz, por
que pretende squivar-se à lei de seus 
avós deixando inlacta a Historia indes- 
tructivel, e vem em seu auxilio anle-

recesse, apezar dos esforços emprega-|bição das coisas terrestres, porque é 
dos... quer, depois dlmposta a sua loucura extreme que um naturalista Ião

natural deve desprezar, por que

Se hoje move serra a serra 
Amanhan o soonde a terra...

Mas que será, finalmenle?...
E’ o crime? E* o horror de si mesmo!
Tão vil e tão torpe, tão sórdido e tão 

omnipotentemente indigno dos filhos 
d’Adão se vê, que de forma alguma! 
quer pertencer á raça humana que, em
bora tenha prevaricado... jamais caiu 
na repugnantíssima baixeza de dizer-se 
filha d’um peiludo e nojento macaco, 
porque n’elle achasse, como Darwin, 
não a sua semelhança inatlingivel por 
impossíveis aperfeiçoamentos tão natu-

condigna descoberta, encarregar-se de 
os fazer failar... meltendo-lhe em se
guida o na.. .turalismo no corpo: isto 
é, a arte do naturalista do seu jaez.

Será isto? Não: ainda não.
Mas que será?
A ambição d’um dia vir a ser gene-; 

ral in chefe ou imperador absoluto de 
toda a macacaria?...

Talvez: porque muito póde a ambi
ção de qualquer mísero—Nada—sendo 
que

Por sete palmos de terra 
Todo mando nada em guerra!

Loucura extreme!
0 mundo devera desculpal-o se a 

pondo a ascendência d'nm macaco á de 
Adão e Eva!

E’ inacreditável!...
E’ nojento, é repugnante!

Arreda-te, inferno, 
Qae o crente quer crer 
No Deus sempiterno 
Que lhe hnde valer!

Alves d'Almeida,
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SECÇÃO L1TTERARIA
TEMPESTADE

A S. M.

Mancebo, deixa o mar... Erguem-se brumas 
do negro seio d’csse abysino fero!..
O auatro açoita a vela, a onda 6 turva, 
ineidia engendra o golpho; evita o Nero.

No quieto lago, o horror dc accesa pugna 
succede á aragem fresca, Ab docea calmas; 
do furacão recresce a fúria ingente; 
quaes surdem as paixões nas puras almns!

A tempestade freme; fógos cruzam 
em dura guerra os nimbus lá no espaço... 
Joven, amaina prestes, não te involva 
da vaga mal segura o imtgo abraço.

Pharol outro nfto vês que a luz dos raios, 
lampejo n adensar mais a cerração... 
Mais certa é cada vez a atroz mina 
no vertico do horrisono tufão.

Ai foge! é tempo ainda!.. A fauce enorme 
irado o monstro abriu p‘ra to engolir? 
Ligeiro o leme vira; a angra ó perto; 
firme no remo o braço... eia a partir!

Mas ah! Erguido em pé na movil concha, 
no labio o nr, a fronte o sul a olhar, 
cruzas no peito os braços?.. a procella 
suppòos a um teu aceno acorrentar?..

Coitado! A onda vem e eil-o sumido 
ondo a tantos colhera amplo sepulchro... 
Ao tigre arremetteu! mal finda a lacta, 
em nós, ha pranto e dor... no mar, um sulcro!

Ai d’olle!.. Como tantos, n’este mundo, 
por desdenhar perigos, feneceu.
E mocidade, vida, luz e gloria, 
roubon-Ih'ns d’um só jacto o escaroéo!..

M. P.SECÇÃO ILLUSTRADA 
i

Hr. Chevreul, decano dos sábios 
íranceze.s e fervoroso calholico

Sábios! Quando se falia hoje em sá
bios parece que a essa palavra se liga 
logo a idéa de que esses sujeitos são 
alheus; mas não é assim, felizmente.

0 retrato com que ornamos hoje a 
primeira pagina do presente n.° é do 
mais notável sabio da França, que é, 
ao mesmo tempo, um perfeito calho
lico.

Faz amanha um anno que Pariz cele
brou o centenário d’esle grande ho
mem, que ha sessenta annos é mem
bro do instituto de França. E’ um chi- 
mico celebre, pelos livros que lem es- 
criplo, pelos descobrimentos que tem 
feito, pelas cadeiras que lem regido, e; 
sobre ludo por uma grande fé e hu
mildade.

Conta L'Univers um facto que mos-J

tra bem que JIr. Chevreul é um bom 
catholico. Um dia estando em Dourdan, 
perdeu ocomboyo em que desejava par
tir, e como tivesse de esperar a pas
sagem de outro, entrou na egreja e 
poz-se a rezar o rosário. E como adver
tisse que o parocho se admirava, lhe 
disse:—Snr. cura, adrnira-se V. de vèr 
n*esla hora um estrangeiro na egreja? 
Sou Chevreul, e lendo perdido o trem,

SECÇÃO NECROLOGICA
pareceu-mc que o melhor meio de em
pregar o tempo seria rezando o rosário. 

|E como o cura lhe replicasse que bom 
era que lodos os sábios o imitassem, 
concluiu:—Sim, lodos os meus collegas 
do instituto são pessoas cheias de ta
lento, doutos e illustres cada um em 
seu ramo dc sciencia; porem que igno
rância sobre tudo quanto se refere a 
Deus!

Já veem nossos leitores que o relra-’ ___  _______,
lo d este homem e digno de figurar nas;não existe; era dos primeiros assignan- 
paginas do «Progresso Calholico». ;ies que se alistaram da nossa bandeira 

-----------  á sombra e por isso mais sentimos a
sua morte, linitivando-nos o pezar a es
perança que temos de que estará sua 
alma no céo recebendo o prémio do 
bem que na lerra haja feito.

A lodos os leitores pedimos uma pre
ce sufiragando a alma do fallecido sa
cerdote.

C?

outro assignante e amigo do
Progresso Calholico foi chamado 
a melhor vida, deixando esle 
vale de lagrimas. Poucos são os 
correios que nos não Iragam 
uma noticia triste, o que não 

admira n’uma sociedade tão numerosa, 
como é a dos assignanles da nossa Re
vista.

0 Rev.®0 Padre Alfredo Magno de 
Freitas Lobo e Bessa, de Penafiel, jà

»
Is maiores alegrias de uma mãe chrislã

Para a joven mae, que lem amor 
bastante aos filhinhos para os não en- 
l regar nos braços de bastardas mães, 
que á custa mesmo de sacrifícios os 
quer amamentar antes que dar-lhe a 
beber leite estranho, que muitas vezes 
lhe vae envenenar a vida, não ha com 
certeza maiores alegrias, que as que 
lhe dão os momentos passados com os 
fruclos do seu amor.

A mãe que cria os filhos, ama-os 
mais, esquece lodos os prazeres munda
nos, não se lembra de fesias e ruidosos 
arraiaes, foge dos lheairos, não lem vi
sitas demoradas, porque só em casa 
cnconlra todas as alegrias, porque é em 
casa que cila tem os seus filhos.

Vede a nossa segunda gravura e di
zei, leitores, se já vistes uma mãe em 
qualquer parle que não seja em casa, 
entre os filhos, com um semblante tão 
sympalhico, com um rosto onde se es
pelham todos os prazeres, todas as ale
grias, todos os gozos terrenos. Senta-imes- 
da, tem no regaço o mais pequeno dos 
filhos, a quem ensina a traçar as pri- . 
meiras linhas, e a avó, ioda ella amor

Finou-se lambem no dia 8 do corren
te, no hospital de S. Francisco onde es
tava em tratamento, o Rev.mo Padre 
Francisco Gomes Barreiros, prior dignís
simo da freguezia de S. Torqualo, onde 
linha as sympalhias de todos os seus 
parochianos, que elle bem merecia.

Ha pouco mais de um anno que es
tava em S. Torqualo, e já era bem co
nhecido n’esla cidade pelos seus dotes 
oralorios. Era natural do alio Minho.

Como assignante e leitor que era da 
nossa Revista, não lhe faltarão as ora
ções de todos os nossos bons amigos, 
as quaes pedimos por caridade como 
:suflragio pela alma do bom sacerdote, 
e a sua familia damos sentidos peza-

e felicidade, está arroubada diante da A aqtiAQQAQ nGQirrnQnfpQ 
innocencia alegre e descuidada, não se------------- - «J , --- - 
lembrando lambem de mais nada, por
que o seu mundo está lodo alli.

Terá d’eslas alegrias a mãe que con
fia os filhos a mercenários seios e anda 
do theatro para os passeios, dos pas
seios para as visitas, das visitas para 
parle alguma, com tanto que não vá 
para casa? Certo que não, porque só a 
mulher do christianismo é digna das; 
alegrias do lar, dos gozos da família. ;

Á nossa gravura é copia d'um qua-^H ’1 
pro de renomeado artista.

omo dissemos no passado 
numero lemos mandado 
circulares a todos os nos
sos bondosos assignanles 
que estão em divida de

dois annos ou mais, lembran
do-lhe a necessidade que por 

ha de receber alrazados, sem 
|o (jue era impossível o caminhar. 

R. iFelizmente e graças á nunca des-
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mentida boa vontade dos leitores do 
Progresso Catholico já temos de agra
decer a muitos e esperamos agrade
cer em breve aos restantes, que ain
da são mais.

Aos que devem um anuo apenas 
não mandamos circulares, mas pe
dimos-lhe por este meio o favor de 
o mandarem satisfazer, e sendo pos
sível mandar lambem a importância 
do 10." anno.

Esperamos que antes de terminar 
o 9.° anno, havemos de dar um qua
dro já de alguma graça, isto é que 
apresente uma pequena cifra em di
vida.

Deus queira que assim seja.
Lembramos lambem a lodos os 

assignantes que estão cm divida de 
nutras importâncias estranhas a as- 
signaluras do Progresso Calholico, 
que mandem lambem satisfazer seus

que devem realisar-se as conferencias 
moraes, que devem fazer-se, mostrando 
a vantagem das mesmas, determinando 
as questões que devem tratar-se, as 
obras que devem servir de consulto
res, etc., etc.

Muito agradecemos a S. Ex.a Rv.ma a 
posse d'estes dois documentos, que são 
uma prova do espirito altamenle calho
lico que anima* Ião digno Pastor.

Não deixaremos nada de parle de tu- 
do quanto os jornaes nos communiqucm 
respeitante a Irmãs de Caridade, seja

proposito do seu jubileu, uma carta au
tografa em que, depois das felicitações 
do coslume, faz a apologia da política 
do papado. Fala da grandeza d’essa mis
são de paz, d’ordem e d’accordo; allu- 
de à política pessoal de Leão XIII, e diz 
que, mercê aos esforços do papa e da 
Allemanha, a paz tem sido e será pos
sível.

Commenta-se muito esta carta nos 
círculos diplomáticos prussianos, onde 
se crê que o imperador Guilherme é 
grande partidario da política de conci
liação do Vaticano. Também se diz que 
o papa, em resposta breve mas preci-, 
sa, rejubila vendo renascer a paz reli-;qual fòr a Ordem sob que se agremiem, 
giosa na Allemanha o exprime a espe-iseja qual fôr o tilulo com que as desi- 
rança de que o imperador favorecerá gnem, seja qual fòr o habito que as cu- 
os interesses calholicos.» |bra. Serão sempre e todas nossas ir-

  |mãs, quer as envolva o habito branco 
..._________________ . idas dorninicas, ou das Irmãs do Bom

Xarios jornaes da Ilha Terceira tarja- iPaslor; quer ostentem as formosas ves- 
ram de gala no dia 21 de julho passa heí5 (|as n|[ia3 (je Thereza de Jesus, quer 
do como homenagem ao Ex.mo c Rv.rao|se escondam nas dobras do habito do 
Snr. D. João Maria Pereira do Ama- pobre da penitencia. Teem todas inimi- 

iHiçiiiaiiuuiiihimuuuiaduôKuu a,-UÔ ral e ^ncnlcl, venerando Bispo dos;gOs, é forçoso que tenham defensores, 
» i •. ii ,i ‘Açores no seu /2.° annivcrsario natali-'Hito tenham alguma voz na ímnrensaílcbllos, e lembrávamos ambein, <|lie rio a Fratmnflalr Utktirn nnbticLVi <iiniima xoz na imprensa» t cio. a rica&nmaae ahisuco puimia\d|(iUe proclame suas virtudeseseu saber, 

sempre que se nos peça algum livro,arligos biographaes de S. Ex.a Rv.ma e: Orgulhamo-nos, nós, de estar deste 
seja 0 pedido acompanhado da sua‘oulras bibliographias dos seus Iraba-lado, de ser defensores dc todas as Ir- 
imporlancía, para nos evitar traba-;^!os IHterarios, e ornava a primeira pa-nnàs, de proclamar bem alto o que va- 
lho de escripluração, busca qiiando;gil]“ COT 0 r^lral° 110 virluo-so •,rclad0 |le“* l- por isso’ L’llC0Illr;i1"10 u0 l,osso 
mmtl im nas-ir e -Hp livrnr-nns 'uando as l>omenagens sao sinceras,■bondoso collega hespanhol La Hevisla 
mantiam pagar, e ale inrai nos dC|qUando 0 amor c a fé as dicla regosi- pOpular a seguinte noticia, a não cala- 
algum esquecimento que scmpie lm,[jamo-nos e da melhor vontade nos as-^jQ^ a olfertamos a todos os nossos 
e até evitar que algum ao morrer Rociamos a ellas, e por isso hoje, abra-1 |eiiores, e alé aos inimigos das Irmãs 
nos lique devendo, mesmo sem o;fant*0 os nossos irmãos da Terceira<de Caridade.

des, os paes das creanças, e o nume
roso concurso de povo que assistia aos 

:cxames, romperam em calorosos ap-
i ■ > , *

parochos de que? lencionandoijrmâs professoras'»

.............  • i Ao grosseiro insulto arremessado ás 

parar-se para a mesma visita e prena-i1®'^ uao
rar os fieis para o Sacramento da Con-j'1™ as "vaV"e8 de P.ov°! Lo1uvor<iS 
lirmafâo, instruindo-os sobre um ponto a 1,eus! ‘luc; a d?s P,cadas dos n°- 
de tanta importância. N”csle documento,nsccl°s’ P'^da8 f'utí ,"e,n aa 80‘ 
revela S. Ex? Rv.ma o amor que tem' 
ás suas ovelhas, e o quanto deseja, na 
visita annunciada saber de tudo quanloi 
diga respeito ao culto, aos bons costu
mes e ao estado das cousas religiosas, 
nas varias freguezias.

Inaugurou-se ha dias na Regoa o hos
pital de D. Luiz i, assistindo á ccre- 
monia o Ex.“° e Rv.mo Snr. Arcebispo 
de Larissa, que os regoenses recebe
ram digna e imponenlemente.

/llwl.nr [curvamo-nos reverentes diante do vul- Leiam lodos-
í ’

«As Irmãs dominicanas, que com tan
to zelo como acerto dirigem uma escola 
de crcanças, elementar e superior, aca
bam de celebrar seus exames brilhan
tíssimos, nos quacs suas tenras disci- 
pulas revelaram tão extraordinários 
adiantamentos, tão espantosos cm todos 
os ramos do saber, que as auclorida-

I ‘ i • !l° altamenle illuslre do Ex.m0 e Rv.‘m,í
Era uma cousa lao harmónica,|gnr |jjSpo Diocese Angrense, beija- 

lao bonita, que muito desejávamos mos-lhe com filial alIccto o sagrado ati
ver em pratica. 'nel e bradamos:

. I Salvè dia 21 de julho!
Teixeira de Preitos. I Salvò, digno descendente dos Apos-

_  ilolos!
“ ’------- ' Salvè!RETROSPECTO DA QUINZENA

Temos em nosso poder uma Provisão 
£ amos hoje no primeiro lugar da do Ex.m0 e Rv.™’’ Snr. Bispo de Vizeu, D.

nossa Revista a carta nolabilis-pOfié Dias de Carvalho, na qual previnelptausos, em estrepitosas felicitações ás 
sima escripta por S. Sanlidade|os rvd.°* parochos de que, lencionandojrmãs professoras.» 
Leão XII! ao seu secretario dcl^er a visita pastoral a iodas as fregue-:

y estado Cardeal Rarnpolla. E’um|zias da Diocese, devem procurar pre- das'lnnãs de Caridade' respon- 
documento de uma imporlancia!narar’se nara a mesma visita e orena-l ?<es ( r,Jias .* G aritaie, e. pot

altamenle pasmosa.
Annuncia-se desde já uma nova En- 

cyclica do Santo Padre, que apparecerã 
no dia 8 de dezembro, e versará exclu- 
sivamenle sobre as questões sociaes e 
económicas, que adualmenle se agitam 
no mundo.

E’ digna de archivar-se a seguinte 
noticia que um jornal pouco aílecto ao 
Papa, dava ha dias:

«De Roma Iransmitiem em lelegram- 
ma de 4 que o imperador da Alíema- 
nha dirigira de Gastein a Leão XIII, a

lias dos sapatos olTendcm, dá ás boas 
Irmãs as homenagens c os phrenelicos 
applausos das sociedades cultas! E’ que 
ellas estão designadas peia Providencia 
para formar uma nova sociedade.

Do mesmo venerando Prelado rece‘ 
bemos um decreto no qual S. Ex? Rv.raa 
determina a organisação nos diversos 
arciprestados das circumscripções em



256 0 PROGRESSO CATHOL1CO 9? ANNO

S. Ex.a Rv.WM benzeu o ediíicio e ca-ileria, projectam ir ali brevemcnle, pas- 
pella, celebrou missa, visitou o hospi-.sar dois dias.
tal, dirigindo a todos os doentes pala- Parece que o director da Ollicina, o 
vras de conforto e caridade, promellen^rev. Sebastião de Vasconcellos, vai tra
do a sua prolecção para aquella casajtar de a instalar numa nova casa, em 
e relirando-se satisfeitíssimo deixando'lerreno adjacente ao muro de Santa Cia- 
a todos penhorados pela maneira afia-’ 
vel e altamente agradavel com que S.
Ex.B Rv.“a a todos sabe tratar.

O jornal de Lamego, d’onde tiramos 
a noticia, conclue dizendo, que «os re- 
goenses bemdizem hoje a bella alma, 
excelsas virtudes e magnanimo coração 
do futuro Bispo dc Lamego, a quem tri
butam os maiores respeitos e sympa- 
thia.»

jaremos então saber alguma cousa, de
pois do vergonhoso silencio de alguns 
annos acerca da idéa que mais enlhu- 
siasmou Portugal.

ra, para o que jã entrou em negocia
ções com a camara.»

Isto sim, que são verdadeiros insti
tutos de educação c caridade, porque 
são moldados nas leis da Egreja. Qucmi 
seria capaz, sem os soccorros da Reli- 
gião, de realisar o que o Padre Sebas
tião de Vasconcellos tem feito?

Querem saber nossos leitores as nu-

E' bom ir ministrando a nossos leito
res noticias das missões estrangeiras 
no ultramar, para que não vá alguém, 
lendo o desplante com que pares e de
putados guerream as ordens religiosas, 

{como meio de remedio para salvar nos
sos domínios, julgar que o mesmo se 
dá nas oulras nações cívilisadas.

Ora leiam:
«Ua poucos dias sahiram de llespa- 

nha com destino âs Filippinas algunsvli V< wlli UUUVI Í4VWVVW IvHvivW <*47 IJU « • fé* * • w »
inerosas peregrinações que chegaram Je“> com destino as missões hespa- 

1 ° 4 ? c. nhntac- nrnm n mnr narln calnlanc ílmti-nholas; eram amor parte catalães. Quin
ze dias antes havia sahido outra expe
dição de filhos da mesma ordem para 
a America, e preparava-se outra para 
satiir no dia 15 do corrente.»

í Jesuítas! Olhem que os padres que a 
seria composla do 9 Hespanlia mandou para as suas missões 

1 ■ «ilt i‘onnii'1 rifis .2'1 A inciiitnc

e estão annunciadas para breve, a Lour- 
des? Vamos dizcr-llfo:

Em 2 d’agosto chegou a de Carcaso- 
na; a 9 a de Perpinam; era esperada1 
uma de Orleans. A peregrinação dos en-( 
ferinos, chamada nacional, devia che-

Em íins de agoslo devem chegar as ,le Porlugal innladores de Zola, e aos 
de Marselha e oulras parles do .\íeiodia>acs dc ral!1,lia ’1"C dman> ei cfra 
da Erança. De 30 de agoslo a 2 de sc-lf,"as casas jornaes c hvros conlendo fo- 
lembro devem chegar as da (^onda.;11" ,e. Zolacms, e nicsino

aos legisladores destes reinos, damos 
a seguinte noticia que encontramos ha 
dias nhim jornal:

«Oito jornacs da Rússia, que tem pu
blicado em folhetins romances de Zola, 
o immoral, foram por imperial ordem 
(suspensos, cm vista da mesa censora 
julgar escandalosos os ditos romances.» 

i Que vergonha para Portugal, onde se

Como Deus ajuda a obra do Rv.m0 
Padre Sebastião de Vasconcellos!

Um jornal do Porto, que não é de ca- 
rolices, dava a seguinte noticia:

«Oflicina de S. José—Este simpático 
instituto recebeu durante o mez findo 
as seguintes esmolas:

Anónima, com obrigação d’uma missa'gar no dia 19 e buna wuiiivam uv «, - . , . - . ,
por alma de seu filho, 45500; Domingos.trens, ou combovos. Pela mesma occa- 111’amalinaf sa0 •,esJ1 a\ . „ . 
João Nunes 45500; rev. ahbade dOli-^ião deveriam eítar em Lourdes as pe-{ ..To,,1“ nola snr’ Joa<lu,m do Cwn,n- 
veira do Douro (Caia), 25250; anónima|regrinaçôes de Sainl-Die, de Nancy, der*lcensc- ______
A. A. F., sulfragio da alma da sua irmã,;Verdun, de Langres, de Melz c de Slras1 A ,
95000; conde das Alcafovas (I). Luiz), burgo. L a^ modernos escnplores
20000; em sufiragio da alma do dr. Jo
sé Maria Dias Vieira; 95000; Antonio 
Alves Ferreira Poiares, 300000; paro- 
cho de Santa Margarida de Louzada, 
dr. Ribas, 45500; D. M. J. P. S. e irmã 
D. V. P. S., 90000; S. d’A., 40500; pá
roco de Passos dc Souza, 1Ó000; supe
riora do Pensionato da Visitação de San
ta Maria em Viliar, 13^500; em suífra- 
gio da alma do dr. João José de Lima 
e Costa, seus filhos e geuro, 200000; 
anonimo em sufiragio da esposa, 2.5000; 
anónima por intermédio do rev. Fran-

da Vendée, Millan, Bressuire e Limo- 
gcs. Be 2 a 9 devem chegar as de An- 
gouleme, Vannes, Tours, Avinon, Lexes, 
Xanles e Liege (Bélgica).

A 12 de setembro devem chegar as 
de Aubim, Décazeville, Ruam, Franco- 
Condado e Arsege.

Como se vê prepara-se toda a Fran-; 
;ca e povos visinhos para trepar o mon-auviuuia pui imui uivuiv nv ii>v. iiuir ia u uu\uo \tdiiiuuo uai a nuuai v invii- ....

cisco José da Cunha. 185000; Eduardo'le sanlo onde por inlervenfão da SS. Propagam e apregoam os mfarmssimos 
Barbedo Pinlo, 15500; I). Aurelina Ri- Virgem se operam as mais c.xlraordi- escnPtos 1,0 PO^ailiao francez!

0 município de Cervera, em llespa-
beiro Caídas Guimarães, em sufiragioiparias maravilhas. -----------
da alma de sua mãi, com obrigação Vamos lambem a'Lourdes, leitores, (. ___ L.‘r\ *_ L.___ , ,
d’uma missa, 25250; um anonimo delainda que ern espirito, render homena-‘nha, cedeu o ediíicio da antiga univer--... ..... - ..~i
Coimbra, por intermédio do rev. padre gem â Rainha dos Anjos.

Talvez o Snr. Arcipreste d’esle jul
gado não saiba que nós, quando fazía
mos parle da Commissào, podemos fa
zer que cm Lisboa se organisasse uma 
commissào filial para promover donati
vos para o monumento ao grande Pio IX, 
e que d*essa commissào fazia parle o 
Ex.m® e Rv.m° Snr. 0. Antonio José de 
Freitas llonoralo, então Arcebispo de

(sidade aos Padres da Congregação do 
Sagrado Coração de Maria, para esta
belecerem ifelle a casa central c gran
de collegio da mesma congregação. Ja 
tomou posse d’ellc com todas as forma
lidades legaes o Rv.rao Padre Malleras.

Os povos da Catalunha regosijamsc 
com lerem uma casa de tanta utilidade 
e louvam a Deus por alli lhe ler man
dado os Padres do Sagrado Coração de 
Maria, porque não só serão bons mes
tres mas não deixarão cabir de todo o

João Gama, h>000.
Dos snrs. Manuel V. de Andrade c 

Adolfo M. Alves Pimenta, 16 kilos de 
carne; d’uma anónima uma pequena 
porção de café, assucar e arroz, c uma 
peça de panno cni; d outra anónima, 6 
camisas, 1 collele, 3 pares de ceroulas 
e 14 pares de meias; do snr. commen- 
dador João Francisco de Moraes, 4 al- 
mudes de vinho; da Companhia Carril 
Americano, passagem gratuita para os 
banhos do mar a seis educandos da Mylilcne e hoje nosso bondosíssimo Pre-’;anli"O ediíicio. 
Ollicina durante 30 dias. ;lado. ^ra um exemplo bom a imitar pelos

Durante o mez de julho, os interna-í E’ possível c natural até, que S. Ex.a(nossos governantes, para evitar o des- 
dos da Ollicina, aproveitando-se do pas- Rv.,ua na próxima visita que fará a esla!apparecinienlo dos grandiosos monu- 
se de linhas ferreas, que o governo cidade se não esqueça de saber noti-(menios religiosos que ainda se conser- 
Ihes facultou, eíTectuaram algumas di- cias do monumento, e como o Snr. Ar- vam em pé. Mas... nós queremos cã 
gressões, sendo excellentemente rece-cipreste é o presidente da commissão(frades!... 
bidos. A convite do rev. Alfredo Fra-'promotora, dc certo a S. Rv.ma sediri-i 
gues, director do collegio de Santa Qui-lgirá para saber algo, e lodos nós dese-' J, de Efeitos,


